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É ofensivamente claro o 
embate que o congresso 
nacional promove contra 
o executivo em guerra de 
baixa política, alimen-
tada pelas perspectivas 
das futuras eleições, já 
que ideias  geradoras de 
soluções incidentes so-
bre os grandes problemas 
da Nação não se fizeram 
presentes por iniciativa 
parlamentar.  Os últimos 
trinta anos compõem uma 
história de omissões, mais 
do que realizações, algu-
mas destas pautadas mais 
na demagogia do que em 
prospecções estruturan-
tes.  As reformas, de uma 
necessidade premente já 
à época da constituinte, 
atravessaram três décadas 
como joias da retórica 
de palanque.  Como im-
prescindíveis e inadiáveis, 
tinham tudo para se tornar 
promessas captadoras 
de votos, e assim eram 
tratadas - apenas como 
promessas. Lula, em seu 
primeiro discurso peran-
te o congresso nacional, 
prometeu implantá-las, 
citando-as uma a uma. Em 
seguida leu, no seu texto, 
uma segunda promessa: 
enfrentar a corrupção.  
Como é consabido, omi-
tiu-se na primeira durante 
oito anos e participou 
ativamente da segunda. 
Aos que duvidarem da 
existência desse episódio, 
a cena esta gravada nos 
documentos de vídeo do 
congresso. 

De modo que, durante 
três décadas, a inação 
governamental  atinen-
temente às reformas e 
o clamoroso desinteres-
se parlamentar  por elas 
causaram graves danos às 
finanças do estado bra-
sileiro e provocou, em 
parceria sórdida com a 
corrupção, sofrimentos 
ainda não contabilizados 
ao povo de quem emana, 
segundo um dispositivo  
constitucional de efeito 
duvidoso, todo o poder. 
Três décadas perdidas, nas 
quais congressistas viam 
a banda passar da sua 
zona de conforto regada a 
inacreditáveis privilégios e 
bancada por um país cujos 
recursos públicos se es-
vaíam progressivamente.

Em 2.019, assume um 
governo dispostos e en-
frentar as dificuldades das 
reformas, porque sabia 
que, sem elas, os outros 
itens de soerguimento do 
país estariam previamente 
comprometidos.  Encarou 
os desgastes inerentes 
a elas, razão pela qual 
governos passados só as 
mencionavam nas ver-
borreias de campanha.  
Evitavam-nas, na prática, 
por impopulares.  E viam o 
país deslizar ladeira abaixo 
a caminho da Venezuela, 
onde crianças já buscam 
sobrevivência colhendo 
restos de comida no lixo. 

É curioso que a chan-
tagem da câmara sobre 
o governo é mais do que 
visível, ainda que para o 
mais distraído dos cida-
dãos. Alguns exemplos: 
em sua coluna, Lauro Jar-
dim citou nominalmen-
te um parlamentar que 
bradava que, sem verbas, 
seu voto seria contra a re-
forma da previdência. Ou 
seja, em primeiro lugar o 
dinheiro; sem o vil metal, 
o Brasil que se lasque.  O 
deputado José Guimarães, 
aquele que inaugurou a 
aplicação de investimen-
tos no fundo da cueca, 

quiçá o mais rentável, 
aparece em vídeo exortan-
do seus correligionários a 
votarem contra a reforma 
previdenciária, a não apre-
sentarem substitutivos. 
É a famosa oposição sis-
temática, cujos nefandos 
objetivos negam a preva-
lência do interesse no país 
para exaltar as prioridades 
cínicas da política suja.  
Não se perdeu no tempo a 
imagem de Rodrigo Maia a 
anunciar as “dificuldades” 
de aprovação da reforma 
da previdência, culpando 
o presidente por não ir 
“articular” na câmara os 
entendimentos especí-
ficos, embora o governo 
tenha enviado para esse 
mister o ministro Guedes 
e o secretário Marinho. O 
plenário, em vez de de-
bater o projeto, deu um 
espetáculo circense em 
que ofendeu o ministro.  
Conhecem-se bem os sig-
nificados do verbete “ar-
ticulação” no dicionário 
da política de chantagens 
em que surgem facilidades 
legislativas, ou dificulda-
des, dependendo do fluxo 
de interesses que domi-
narem o cenário de vota-
ções.  Nauseado com esse 
comportamento reiterado 
em que o país se debate 
asfixiado pelo ambiente 
político, o General Heleno 
fez o seu protesto legíti-
mo e pertinente, ecoando 
a indignação de muitos 
brasileiros que não têm 
voz nem poder político e 
veem o tempo passar, e 
as misérias herdadas se 
perpetuarem. 

É de notar que, nesses 
momentos em que se toca 
na ferida de parlamentares 
carreiristas, escapam eles 
para se abrigar na demo-
cracia, como se ela prote-
gesse faltosos e, pior, como 
se ela estivesse ameaçada, 
e não eles, atingidos fra-
gorosamente pela crítica 
incontestável do general. 
Quando perceberam que 
seriam, no futuro próxi-
mo, responsabilizados 
pela sua omissão, os par-
lamentares que seguem 
a oposição sistemática, 
interesseira ou ideológica, 
passaram a apoiar as re-
formas, nem tão depressa 
que pudesse resultar em 
vitória do executivo, nem 
tão devagar que escan-
carasse o boicote.  Daí 
em diante, os resistentes 
que pretextavam “articu-
lações”,  insinuaram-se, 
com extremo cinismo, 
detentores das reformas e 
julgam que usurparam do 
governo sua autoria. Para 
simularem suas, desidra-
tam-nas e propalam que, 
se não fossem eles, não 
seriam aprovadas. Lambu-
zam-se com o esbulho mal 
engendrado na esperança 
de não serem notados na 
manobra hedionda. 

Então você, eleitor ze-
loso, não ouse trazer à 
tona a podridão políti-
ca, nem a mais evidente, 
porque estará ferindo de 
morte a democracia. Per-
gunte como nosso queri-
do Brasil chegou à beira 
do precipício, empurra-
do que foi pela desídia 
parlamentar durante três 
décadas de irresponsabili-
dade, em que as reformas 
se tornaram cardápio de 
promessas num primeiro 
momento de euforia de 
campanha para tornar-se, 
num segundo passo, fruto 
do mais calculado e crimi-
noso esquecimento. 
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Refém é libertado após criminosos serem perseguidos por ruas de Niterói

Câmeras ajudam a prender 
acusados de roubar carro
As câmeras do Centro In-
tegrado de Segurança Pú-
blica (Cisp) da Prefeitura 
de Niterói e o sistema de 
cercamento eletrônico da 
cidade colaboraram, na 
noite desta terça-feira (10), 
para que policiais do 12º 
BPM (Niterói) prendessem 
três homens. O bando havia 
roubado, 15 minutos antes, 
um carro no Centro da cida-
de e feito um dos ocupantes 
do veículo como refém.

A ação dos bandidos co-
meçou no Centro. Após ren-
derem os integrantes de um 
Ford Ranger prata, seguiram 
em direção ao bairro do Fon-
seca, levando um dos ocu-
pantes do veículo na fuga. 
Outra vítima abordou uma 
viatura da polícia que passa-
va pelo local das abordagem 
e avisou sobre o roubo.

Numa ação rápida e con-
junta, Guardas Municipais 
que atuam no Cisp recebe-
ram o alerta, inseriram a 
placa do veículo roubado 
no sistema de Cercamen-
to Eletrônico e passaram 
a rastrear o carro. A ação 
policial contou com várias 
viaturas da Polícia Militar, 
orientadas pelo Cisp.

O primeiro cerco foi feito 
na Rua Noronha Torrezão, 
no Cubango. Houve reação 
dos bandidos, que conse-
guiram fugir, mas conti-

nuaram monitorados pelo 
sistema de cercamento. Um 
outro carro, um Hyundai 
prata, que estava dando 
cobertura aos bandidos, 
também foi apontado pelo 
sistema de monitoramento 
e interceptado pela polícia.

N o v a m e n t e ,  c o m  a 
orientação do Cisp, a polí-
cia efetuou um novo cerco 
n a  r u a  D e s e m b a r g a d o r 
Lima Castro e prendeu os 
suspeitos, que haviam ten-
tado fugir pela Alameda São 

Boaventura. Com os crimi-
nosos, a polícia encontrou 
uma pistola, um simulacro 
de arma e uma granada.

O Centro Integrado de 
Segurança Pública (Cisp) 
possui hoje 522 câmeras 
que monitoram a cidade 
24 horas e são operados 
por Guardas Municipais. 
Além disso, o Sistema de 
C e rc a m e n t o  e l e t r ô n i c o 
conta com 70 câmeras in-
teligentes, que são capazes 
de detectar veículos que 

estejam cadastrados nos 
sistemas das polícias Civil 
ou Militar como roubados 
ou suspeitos de praticarem 
algum crime.

A ferramenta também 
permite que, ao ser dado 
um alerta de roubo, a placa 
do carro seja inserida no 
sistema de imediato pos-
sibilitando o rastreamento 
como o que ocorreu na ação 
desta terça-feira. O caso 
foi registrado na 76ª DP 
(Niterói).

Evelen Gouvea  / Arquivo

Câmeras do Centro Integrado de Segurança Pública (Cisp) auxiliaram no monitoramento da cidade

Receita vai leiloar mercadorias 
apreendidas em aeroporto
A Receita Federal realizará 
no dia 2 de abril, às 10h, um 
leilão eletrônico para pessoas 
físicas e jurídicas com 30 lotes 
de mercadorias apreendidas 
no Aeroporto Internacional 
do Galeão.

As propostas serão aceitas 
das 8h do dia 23 de março 
até as 18h do dia 1º de abril e 
devem ser feitas pelo site da 
Receita Federal (receita.eco-
nomia.gov.br), por meio do 
Sistema de Leilão Eletrônico, 
no Centro Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte (e-
Cac). Serão leiloadas merca-
dorias de bazar, eletrônicos, 
informática e outros.

As mercadorias estarão 
expostas do dia 23 ao dia 27 
de março, das 9h às 14h, no 
Depósito dos Correios, loca-
lizado na Ponta do Galeão, 
s/nº, Ilha do Governador; no 

Depósito Teca, localizado no 
mesmo endereço do Depósito 
dos Correios, das 9h às 16h; 
e no Depósito na Av. Brasil, 
localizado na Av. Brasil, 3.001, 
Benfica, das 9h às 15h.

A lista completa das mer-
cadorias pode ser conferida 
no edital do leilão, que está 
disponível para consulta no 
sítio da Receita Federal, na se-
ção “Leilão”, em seguida “Lei-

lão Eletrônico”, “Consulte os 
leilões”, “0717700/0001/2020 
Rio de Janeiro”. 

A Receita Federal também 
oferece o manual do licitante 
do leilão, com todas as orien-
tações para os interessados.

Mais informações po-
derão ser solicitadas pelos 
interessados à Comissão de 
Licitação da Alfândega da 
Receita Federal no Aeroporto 
Internacional do Galeão (RJ), 
Teca Novo – Prédio Adminis-
trativo – 3º andar – Balcão 
de Atendimento ao Públi-
co (Equipe de Logística / 
Mercadorias Apreendidas), 
no site da Receita Federal 
(receita.economia.gov.br) 
ou pelos telefones (21) 3398-
6018/6237.

Para fotos acesse o link: 
https://www.flickr.com/pho-
tos/assessoriarfb/albums.

Propostas para os 30 lotes de produtos serão aceitas a partir do dia 23
Divulgação / Receita Federal

Receita Federal realizará leilão de mercadorias apreendidas no dia 2 de abril


